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ESPORTE E LAZER

Após 12 anos, autódromo é reaberto

Foram investidos R$ 60 milhões na revitalização do espaço, que vai receber a 11ª etapa da Stock Car, a partir  
de amanhã. Na cerimônia, Ibaneis Rocha destacou a aprovação, pelo BC, do nome de Nelson de Souza para o BRB

A
pós 12 anos fechado, o Au-
tódromo Internacional de 
Brasília foi reaberto, on-
tem. A cerimônia de inau-

guração serviu como um aque-
cimento para a primeira progra-
mação do autódromo, que será a 
11ª etapa nacional da Stock Car. O 
governador do DF, Ibaneis Rocha 
(MDB), participou do evento, que 
marca o início de uma nova fase pa-
ra um dos espaços esportivos mais 
simbólicos da capital e antecede 
a penúltima etapa da competição, 
que acontece neste final de semana.

O autódromo, inaugurado em 
1974 e agora totalmente moderni-
zado, passou pela primeira gran-
de reforma estrutural, parte de um 
projeto dividido em três etapas e 
que prevê investimentos totais de 
R$ 100 milhões. Na primeira fase, 
foram aplicados R$ 60 milhões e 
incluiu a modernização completa 
da pista, novo pavimento, áreas de 
segurança e intervenções de dre-
nagem e terraplanagem.

Além disso, as reformas na in-
fraestrutura passam por três etapas: 
a entrega da pista (em novembro), 
a construção dos boxes, onde as 
equipes estarão posicionadas, até o 
início de 2026, e a implantação do 
Racing Center, com lojas, espaços 
corporativos e área de convivência.

Ibaneis Rocha destacou o sim-
bolismo da entrega. “É uma alegria 
muito grande poder estar reabrindo 
o autódromo, devolvendo-o à popu-
lação. Brasília sempre teve tradição 
no automobilismo. O autódromo 
Nelson Piquet é simbólico para a ci-
dade, e nossos pilotos voltarão a ter 
um espaço para treinar. Esse centro 
esportivo também será aberto para 
a população caminhar e pedalar. É 
mais um equipamento que aumenta 
o turismo na capital”, afirmou.

De acordo com o governador, 
existem mais de 50 eventos pro-
gramados para o espaço e envol-
vem diferentes modalidades, em 
quase todos os finais de sema-
na. Ele também comentou sobre 
o sistema de retirada de ingressos 
gratuitos, todos adquiridos pelo 
BRB e distribuídos à população. 
“Houve uma instabilidade pelo 
grande número de acessos, o que 
demonstra o interesse do públi-
co. Mas o sistema já foi restabe-
lecido. Os ingressos foram adqui-
ridos justamente para que toda a 

Ibaneis Rocha reabre oficialmente o Autódromo Internacional de Brasília
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Autódromo recebe etapa da Stock Car neste fim de semana

Confiança 
na nova 
gestão  
do BRB

O governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha (MDB), reagiu 
positivamente a decisão do Banco 
Central de aprovar o nome de Nel-
son Antônio de Souza para a presi-
dência do Banco Regional de Brasí-
lia (BRB). A avaliação ocorreu du-
rante a agenda oficial no autódro-
mo internacional de Brasília, onde 
chefe do Buriti destacou o histórico 
do novo presidente e afirmou que 
a aprovação expressa confiança na 
solidez da instituição financeira.

No discurso, Ibaneis elogiou 
Nelson e disse que o executivo do 
mercado financeiro é um profis-
sional muito preparado. “Nelson 
comandou a Caixa Econômica Fe-
deral, quando ela deu o maior lu-
cro da sua história, e também pre-
sidiu o Banco do Nordeste, quan-
do passou por uma das suas maio-
res crises, que foi a crise dos títu-
los”, destacou.

Ibaneis disse ter convicção de 
que, à frente do BRB, Nelson repe-
tirá boas gestões. “O Banco Central 
ter aprovado o nome dele um dia 
após a CLDF é um sinal de confian-
ça que banco tem liquidez e cresce 
a todo momento”, afirmou.

Ibaneis ressaltou que o futuro 
presidente terá autonomia total pa-
ra formar a nova diretoria do ban-
co. “O Nelson tem liberdade total 
dentro do BRB para montar o seu 
Conselho de Administração, o seu 
Conselho Fiscal, toda a sua direto-
ria”, destacou. O governador enfa-
tizou que essa postura faz parte de 
sua gestão. “Quando eu entrego, fa-
ço questão de não indicar ninguém 
para deixar que a pessoa monte a 
sua equipe e traga os resultados 
que a cidade precisa”, acrescentou.

O chefe do Executivo ainda re-
forçou a confiança pessoal no novo 
presidente e disse já ter oferecido 
apoio integral. “Estou muito con-
fiante, ele tem todo o meu apoio. 
Vai poder tirar a limpo essa opera-
ção que aconteceu semana passa-
da”, concluiu.

Programação

Sábado, 29 de novembro
 » 10h – Stock Light – 

Classificação
 » 10h40 – BRB Stock Car Pro 

Series – Classificação
 » 12h10 – Stock Light – 

Corrida 1 (25 minutos + 1 
volta)

 » 15h40 – BRB Stock Car Pro 
Series – Corrida sprint (30 
minutos + 1 volta)

Domingo, 30 de novembro
 » 10h50 – BRB Stock Car Pro 

Series – Warm Up
 » 11h40 – Stock Light – 

Corrida 2 (20 minutos + 1 
volta)

 » 12h20 – Stock Light – 
Corrida 3 (25 minutos + 1 
volta)

 » 15h30 – BRB Stock Car Pro 
Series – Corrida principal 
(50 minutos + 1 volta)

população pudesse participar, não 
apenas a elite", acrescentou.

Presente no evento, o ex-piloto 
tricampeão de Fórmula 1 Nelson 
Piquet celebrou o renascimento do 
autódromo. “É uma alegria muito 
grande ver a reabertura do autó-
dromo de Brasília. Vários pilotos 
saíram daqui para representar o 
nosso Brasil e creio que novas es-
trelas surgirão”, afirmou.

O piloto brasiliense Enzo Elias vai 
estrear na pista de Brasília e está na 
briga pelo título. Ele declarou como 
estão as expectativas para a pro-
va. “Dá um arrepio na pele de ver is-
so na minha cidade. Tenho certeza 
que será um final de semana que fi-
cará na memória para sempre. Vim 
aqui para me consagrar como um 
dos finalistas na disputa pelo título, 
e poder fazer isso na minha casa vai 
ser muito especial”, disse.

Mudanças

A reforma representa a primeira 
grande revitalização da história do 
autódromo. O projeto modernizou o 
traçado da pista, as áreas de escape e 
a drenagem, preservando as caracte-
rísticas originais do circuito de 5.384 
metros, com 16 curvas e três retas 

principais. Foram incluídos novos 
elementos de segurança, como de-
fensas metálicas triplas e barreiras de 
proteção homologadas pela Federa-
ção Internacional de Automobilismo 
(FIA) e pela Federação Internacional 
de Motociclismo (FIM).

O presidente da Vicar, empre-
sa organizadora da Stock Car, Lin-
coln Oliveira, ressaltou o impacto 
da reabertura para o automobilis-
mo brasileiro. “É um prazer enor-
me ter um espaço como este, que 

fez história e volta a fazer histó-
ria. Recebi mensagens de pilotos, 
equipes e patrocinadores extrema-
mente felizes. Agora temos o maior 
autódromo do Brasil, com padrão 
internacional. O esporte agradece 
imensamente”, declarou.

O presidente da Confederação 
Brasileira de Automobilismo (CBA), 
Giovanni Guerra, entregou o ter-
mo de homologação da pista pela 
CBA ao governador e elogiou a rea-
bertura da pista brasiliense: “Hoje 

somos 15 mil pilotos brasileiros, e 
todos tiram o chapéu para vocês, e 
agora vamos devolver em eventos, 
turismo e renda. Isso aqui é o nosso 
troféu, a homologação oficial que o 
circuito está devolvido oficialmente 
ao automobilismo do Brasil”, disse.

Durante os dois dias de corrida, 
o GDF oferecerá transporte público 
gratuito, por meio da ampliação do 
programa Vai de Graça e de linhas 
especiais que serão divulgadas. A 
gratuidade, tradicionalmente válida 
em domingos e feriados, também va-
lerá no sábado, dia 29, para facilitar 
o acesso do público ao autódromo.

Ingressos

Os ingressos das arquibancadas 
foram distribuídos em uma parce-
ria do GDF e órgãos de governo, do 
Banco de Brasília (BRB) e da Vicar. 
Até o fechamento dessa matéria, 
todos os ingressos do primeiro e se-
gundo lote para a inauguração do 
Autódromo de Brasília haviam si-
do distribuídos, por meio da plata-
forma online Tiqueteria. No entan-
to, o site informou que novos lotes 
serão abertos para os interessados.

» Leia mais na página 20
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Crônica da Cidade

Quem quiser fazer um treinamen-
to para o aquecimento global, não po-
de deixar de ir a Teresina, de outubro a 
janeiro. A temperatura oscila entre 39 e 
40 graus. Pois bem, estive em Teresina 
no início desta semana, com Dea Bar-
bosa, para lançarmos o livro Clodo, Cli-
mério e Clésio — A profissão do sonho, 
na Balada Literária da capital piauien-
se. A temperatura não impediu uma es-
tada muito agradável.

A senha para abrir as portas da cidade 
é Climério Ferreira. Ao invocar esse nome, 

meia-dúzia de amigos diligentes se mo-
bilizam e viabilizam qualquer projeto. E, 
assim, aconteceu conosco. Logo que che-
gamos, fomos recebidos de braços aber-
tos, com os cuidados e com o afeto sere-
no, mas firme, dos amigos de Climério no 
Piauí: Wellington Soares, Soraia Guima-
rães, Viriato Campelo, Zózimo Tavares, 
Mary Célia  e Lucíola Moura.

Wellington é o articulado, elegante e 
gentil organizador da Balada literária, na 
qual lançamos A profissão do sonho. Ele 
foi a Salvador com a esposa e resolveu 
esticar até Santo Amaro da Purificação, 
a terra de Caetano Veloso e Maria Bethâ-
nia. Lá, eles pretendiam entregar, pessoal-
mente, a Caetano, uma caixa da deliciosa 
cajuína de Teresina, cantada e versada lin-
damente pelo menestrel baiano em com-
posição sobre Torquato Neto. É de chorar 

lágrimas de esguicho de que falava Nel-
son Rodrigues.

Caetano não estava, mas encontraram 
Niro, um funcionário simpático, que pro-
meteu repassar a encomenda. Welling-
ton deu meia volta cabreiro, duvidando 
da palavra do rapaz, pois sabia Caetano 
Veloso é tietado e assediados por todos 
os lados. Wellington voltou para Teresi-
na, esqueceu o caso e entregou a Deus.

No entanto, logo ele recebeu uma 
mensagem de Niro. Ele contou que ha-
via ligado, pois Caetano queria agrade-
cer a gentileza do presente das cajuínas, 
mas Wellington não havia atendido. E, 
para comprovar a veracidade dos fatos, 
enviou fotos com Caetano fazendo brin-
de com a garrafa na mão. Wellington dis-
se que nunca, jamais, vai se perdoar por 
não ter atendido a chamada pelo celular.

Depois de ler essa história no livro de 
crônicas Não leia, pai, de Wellington, eu 
resolvi comprar umas cajuínas para pre-
sentear Climério quando chegasse a Bra-
sília. Mas, antes, perguntei ao Viriato, se 
Climério gostava de cajuína: “Climério é 
um piauiense movido a cajuína”, me res-
pondeu o amigo. Fui até o mercado muni-
cipal e pedi 10 cajuínas. O dono do quios-
que era um piauiense esguio, sereno e 
silencioso. Recomendei que preparasse 
uma embalagem reforçada, pois a carga 
seguiria de avião até Brasília.

Na semana anterior, eu havia assisti-
do a uma montagem do Auto da Compa-
decida, na qual o meu cunhado, Jurandir 
de Lavor, brilhou no papel de João Grilo e, 
imbuído do personagem picaresco, sugeri 
ao dono do quiosque, enquanto ele corta-
va pedaços de papelão para acondicionar 

as garrafas com esmero: “Olha, se o se-
nhor me presentear com uma de brinde, 
o pacote vai ficar mais arrochado e não 
quebra nenhuma”. Ele deu um leve sorri-
so, não disse nada, pegou mais uma gar-
rafa de cajuína e colocou na caixa.

A Balada mistura literatura e música 
de uma maneira muito pertinente. Fabia-
na Cozza nos brindou com uma festa do 
samba, convidando para a dança e a co-
munhão. Mais do que vender livros, vol-
tamos carregados de presentes, de afeto 
e de gentilezas. Como bem diz Climério, 
em Os do Piauí: “O querer piauiense às 
vezes é seco/a fala é lenta, arrastada, pre-
guiçosa/e a frase, quando dita, é amoro-
sa/a mansidão por um nada vira guerra/
as amizades são verdadeiros pactos/a pai-
xão maior deles é pela terra/essas almas 
têm espinhos feito cactos”.

Cajuína em 
Teresina

 » Campo da Esperança
Ademir Fernandes Ferreira, 
72 anos
Daniel dos Reis Aragão, 41 anos
Egon Elimar Bischoff, 81 anos
Evand Bon, 99 anos
Inácio Vieira de Oliveira, 78 anos
Íris Dalva Alves dos Santos Vieira, 
68 anos
Louise Victória Guedes Salgado, 
menos de 1 ano
Luiz dos Santos, 76 anos
Maria das Dores Teixeira, 94 anos
Maria do Rosário Mansilla Iwakami, 
62 anos

 » Taguatinga
Catiana Conceição dos Santos, 38 anos
Francisco Wilton do Nascimento, 52 anos
Joaquina Rodrigues de Abreu, 75 anos
José Cipriano de Freitas, 77 anos
José Vicente Ramos Soares, 
menos de 1 ano
Maria de Paula dos Santos, 92 anos
Maria Teixeira Gomes, 83 anos
Patrícia dos Santos Rocha, 42 anos
Raimundo Nonato da Silva, 105 anos
Sandra Manoela Gonçalves Santos, 
45 anos

 » Gama
Joaquim Gomes de Sousa, 74 anos
Márcia Baião dos Santos Silva, 45 anos
Valmira Maria da Cunha Cortes, 58 anos

 » Planaltina
Beatriz Luiza de Souza Santos, 
48 anos
Uilma Antônio de Oliveira, 62 anos

 » Sobradinho
Antônio Rodrigues Neto, 73 anos

 » Jardim Metropolitano
Reginaldo Rodrigues da Costa, 57 anos
Anabethania Barros Chagas, 42 anos
Deusimar Soares Maia, 60 anos 
(cremação)
Rubens Antonio Camacho, 
84 anos (cremação)
Glênio Walace Balieiro Alves, 
62 anos (cremação)
Milena Barreto Matias, 
27 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em 27/11/2025
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